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Ementa:  
O curso é dedicado a uma introdução das relações entre ciência, tecnologia e a sociedade contemporânea. Será dada 
ênfase especial ao caso brasileiro, tentando mostrar como se concretizam essas relações num contexto específico. A 
abordagem será interdisciplinar, através de uma contribuição da Antropologia, da Ciência Política, da História e da 
Sociologia. 
Obs.: Sendo uma disciplina reservada aos cursos de Engenharia, nos quais consta como eletiva em seus currículos, os 
alunos de Humanidades, Artes e do Curso de Filosofia não poderão cursar esta disciplina. 

 
 
 

Programa: 
O objetivo do curso é introduzir os alunos no campo de reflexões e discussões que cercam o desenvolvimento da ciência e 
seus rebatimento no universo social. Para tanto, introduziremos os conceitos-chave da teorização sobre a ciência. O 
objetivo é mostrar que ciência e técnica são coisas diferentes, e que a ciência está fundada em amplas concepções do 
mundo, e que os problemas enfrentados pela filosofia, pela ciência, pelo conhecimento são também históricos. Num 
segundo momento estabeleceremos um diálogo entre ciência e o universo social. Para tanto utilizaremos a sociologia para 
discutir as relações de trabalho, de classe social, e do próprio sistema capitalista. Seu desenvolvimento no mundo, e em 
especial no Brasil. Buscar-se-á desenvolver no aluno a habilidade de, através do domínio dos conceitos e de um agudo 
senso crítico, avaliar e inserir em suas discussões e atividades a análise das condições e possibilidades do Brasil no que diz 
respeito ao seu desenvolvimento sócio-ecônomico.  
 

1. CIÊNCIA, PODER E CAPITALISMO 

1.1 O que é ciência? Diferenciação entre ciência e tecnologia 

1.2 Conhecimento cientifico versus senso comum 

1.3 O feudalismo e suas características politicas, econômicas e sociais. 

1.4 O Iluminismo e seus reflexos. 

1.5 Vídeo – O ponto de Mutação.( Filme baseado no Livro do Físico Frijot Capra) e ou/ Inteligência Artificial – 

Spielberg. 

 

2. O CAPITALISMO E SUAS CONTRADIÇÕES 
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2.1 O Capitalismo: origens, desenvolvimento, produção, força de trabalho, mercadoria 

2.2 Revolução Industrial e Revolução Francesa 

2.3 A luta de classes como motor da historia 

2.4 O método histórico/ dialético de Karl Marx 

2.5 Vídeo – Germinal 

 

3. ASPECTOS DA REALIDADE CONTEMPORANEA 

3.1 Derrocada do Socialismo  

3.2 Período Pós Guerra Fria 

3.3 O mundo globalizado – a mundialização do capital 

3.4 O Neoliberalismo 

3.5 Capitalismo, tecnologia e sociedade na contemporaneidade. 

3.6 Estado, Cidadania e democracia - Brasil 

Video – Adeus Lenin e ou/  Inside Job – Trabalho Interno e a visão plural do capitalismo mundial 
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Observações: 
METODOLOGIA DE ENSINO: 
 
Aulas expositivas e dialógica com a turma no sentido de formar senso critico e apreender o conteúdo dos textos. Também 
serão formados grupos de discussão para debater os temas abordados. 
 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 
 
A avaliação será composta por meio de prova, seminários, trabalhos/relatórios entre os alunos/as, para a composição da 
nota final. 

 


